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Empresários 
aplaudem Douglas 
Ruas em encontro 
marcado pela 
seriedade e respeito 

 Há  muito tempo que os sa-
lões principais do Hotel Fair-
mont não reunia tantos em-
presários do Rio e alguns 
vindos de São Paulo especial-
mente para ouvir os planos 
do governador eleito do Rio, 
Douglas Ruas, que foi aplau-
dido várias vezes  nas respos-
tas que dava a cada uma  das 
perguntas feitas pelos princi-
pais CEOs presentes ao even-
to do LIDE Rio.

  Um sentimento formou con-
senso: O estado do Rio está em 
boas mãos. O Governador deu 
um show, demonstrando estar 
preparado para a missão que 
recebeu das urnas. Ruas trans-
mitiu o tom de seriedade e se-
gurança nos seus discursos, 
além de demonstrar uma pos-
tura altiva e própria para a li-
turgia do cargo. 

  Na sua chegada ao Fair-
mont, ele foi recebido pela 
presidente do LIDE Rio, An-
dreia Repsold, pelo presi-
dente da Federação das In-
dústria - Firjan, Luiz Césio 
Caetano, e por Netto Mo-
reira, diretor dos Hotéis de 
Luxo da Accor. Recepção de 
chefe de estado. 

  Já no quarto piso, onde fi ca 
os salões, o espaço já estava 
lotado às 11h45min, quando 
o governador circulou cum-
primentando os empresários 
e recebendo as congratula-
ções pela vitória nas eleições. 

  Antes da palestra-almoço, 
o governador eleito Douglas 
Ruas foi homenageado pelos 
principais dirigentes empre-
sariais, com uma placa pa-
rabenizando-o pela vitória e 
desejando boa sorte à frente 
do Estado. O período eleito-
ral passou e o desejo dos em-
presários foi de colocar os 
planos de negócios para fun-
cionar: arregaçar as mangas 
e seguir em frente.

 Na sua fala, o governador 
eleito fez algumas revelações 
que agradaram os empresários. 
Afi rmou que irá trabalhar com 
todos os prefeitos, independen-
te das questões partidárias e 
que a sua equipe de transição já 
estava conversando com o Go-
verno Federal, com quem pro-
meteu manter um diálogo em 
uma agenda pró-Rio. 

  Douglas foi aplaudido 
quando anunciou um teto 
de gastos para as despesas 
públicas, que fi cará acondi-
cionado a aumento de recei-
ta. Destacou a importância 
de investir em formação de 
mão de obra e na promoção 
do turismo como atividade 
econômica. Prometeu ser o 
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Douglas Ruas

Em encontro com líderes empresariais, Douglas Ruas diz que irá criar balcões 
de negócios em cada região para desburocratizar abertura de empresas

O governador eleito, Douglas 
Ruas, participou nesta terça-feira 
(10/11) de encontro promovido 
pelo LIDE – Grupo de Líderes Em-
presariais. O evento, realizado em 
Copacabana, teve como tema “Pro-
jetos e Perspectivas da Gestão do 
Estado do Rio de Janeiro” e contou 
com a participação de CEOs e lide-
ranças empresariais de diferentes 
setores.

Durante o discurso e a rodada 
de perguntas e respostas com os 
empresários, Ruas apresentou pro-
postas de sua gestão para propor-
cionar ao Rio de Janeiro um am-
biente de negócios mais favorável.

Entre as propostas apresenta-
das está a criação de balcões de 
negócios, com o nome de ‘Investe 
Aqui’, que reunirão órgãos respon-
sáveis pelo registro, licenciamento 
e regularização de empresas, como 
Jucerja e secretarias de Fazenda 
e de Meio Ambiente, além de ins-
tituições de apoio ao desenvolvi-

mento econômico, como a AgeRio. 
— Vamos colocar todos os ór-

gãos em um balcão único para que 
o empresário não tenha que se 
deslocar por horas para abrir uma 
empresa ou ampliar sua atividade. 
Para dar conta da demanda, vamos 
realizar concursos e colocar em 
prática a tecnologia — disse Ruas.

Pela proposta, cada região do 
estado contará com superinten-
dências que terão apoio técnico 
de profi ssionais qualifi cados e 
autonomia para realizar licencia-
mentos. O objetivo é regionalizar 
a prestação do serviço público, le-
vando o atendimento também às 
áreas mais afastadas da capital.

O evento contou com a partici-
pação da presidente do LIDE Rio, 
Andréia Repsold; de Anselmo Leal, 
diretor-presidente da Águas do Rio; 
Antônio Queiroz, presidente da Fe-
comércio; Flávio Vaz, diretor-geral 
da Iguá Saneamento, entre outros 
representantes do setor empresarial.
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Nomes de 2027: os candidatos a 
presidência da Alerj, Anderson Moraes, e a 

presidência do TJRJ, desembargador 
Claudio Brandão, com o deputado Rodrigo 

Amorim, candidato a uma vaga no TCE 

O governador eleito Douglas Ruas foi 
recebido com todas as honras na chegada ao 

almoço do LIDE por Andreia Repsold; pelo 
presidente da Firjan, Luiz Césio Caetano; e 

por Netto Moreira

Pedro Guimaraes, Alexandre 
Accioly, Gustavo Tutuca, Marcelo 

Alvez e Netto Moreira

Fernanda Amaral e 
Kiki Moretti

Fernanda Candeias 
e Gisela Gadelha

Priscila Sakalen, Andreia Repsold 
e Vinicius Benevides

Netto Moreira, diretor dos 
Hotéis de Luxo da Accor
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líder na captação de turistas 
para o Rio e na disputa  contra 
outros mercados. 

  O almoço do LIDE RJ não pode-
ria ter ocorrido em uma sicroni-
cidade melhor. Demonstrou que 
a classe empresarial e as princi-
pais lideranças empresariais do 
estado estão entusiasmadas com 
os resultados das urnas. Abraça-
ram uma agenda positiva e de es-
tabilidade jurídica e acreditam 

que os problemas  crônicos de se-
gurança serão resolvidos. 

 Diferente do período eleito-
ral, não foi uma reunião/almo-
ço, com quase 300 empresários, 
e os jornalistas puderam pre-
senciar que o clima agora é de 
trabalho e saíram entusiasma-
dos por encontrarem um go-
vernador que criará condições 
para atrair novos investimen-
tos e fazer o Rio voltar a crescer. 

 Na porta do Fairmont, a mani-
festação do exército do Dudu, que, 
segundo o colunista Lauro Jar-
dim, de O GLOBO, iria fazer um 
bati-bum na porta do hotel, fi cou 
restrita a sete pessoas. Entre elas, 
funcionários que prestam seer-
viços à prefeitura do Rio. Aliás, o 
mesmo jornal que, em dissonân-
cia com o que foi demonstrado 
pela agenda empresarial no even-
to do Lide, fez editorial confuso, 
que pede a continuidade das elei-

ções, algo que está claramente re-
jeitada pelas forças empresariais. 
Este editorial de O GLOBO, inclu-
sive, foi alvo de piadas no almo-
ço, fi cou como um réquiem à ve-
lha política e de inconformados 
com a chegada de atores novos e 
com uma agenda de crescimen-
to, sem malandragem, galhofa, in-
formalismo, e que insistem no uso 
de subterfúgios jurídicos para se 
manterem vivos.


